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O Vasco venceu o Santa Fe por 2 
a 0, nesta terça-feira (15), em São 
Januário, e se classificou para a 
semifinal da Copa Sul-Americana, 
fase que não disputava desde 2011, 
há 15 anos.

Os gols vascaínos foram marca-
dos por Bruno Duarte, o primeiro 
dele pelo clube, e David, segundos 
depois de entrar em campo, um 
em cada tempo.

O Amazonas ficou em terceiro lugar 
entre os estados com mais represen-
tantes premiados na 6ª edição do 
Prêmio Sebrae TOP 100 de Artesanato. 
O resultado foi divulgado pelo Sebrae e 
reconheceu 10 unidades produtivas do 
estado entre as 100 melhores do país.

Os vencedores são dos municípios 
de Barcelos, Careiro, Iranduba, Ma-
naus, Maraã, Parintins e São Gabriel 
da Cachoeira. 

O primeiro-ministro canadense, 
Mark Carney, afirmou que o Canadá 
está buscando uma “aliança única” 
com a UE (União Europeia), mais um 
sinal dos esforços de Ottawa para se 
distanciar de Washington em meio 
ao agravamento da guerra comercial.

A ideia de o Canadá se juntar ao 
bloco de 27 membros — ou pelo 
menos buscar laços mais estreitos 
com ele — ganhou força no país nos 
últimos dois anos.

A crise inédita do Supremo 
Tribunal Federal (STF) per-
siste, sem qualquer sinal de 
solução à vista, a menos de 

três semanas das eleições nacionais.
A sessão histórica realizada nesta 

terça-feira (15/9) para deliberar so-
bre a possível abertura de uma inves-
tigação sobre a relação do ministro 

Alexandre de Moraes e do banqueiro 
Daniel Vorcaro foi suspensa por 
pedido de vista (mais tempo para 
analisar o caso) do ministro Flávio 
Dino, sem que a Corte começasse a 
analisar a questão principal.

Os debates foram marcados por 
bate-bocas entre os ministros e pela 
falta de definições.

Na visão do criminalista João Pe-
dro Pádua (UFF), a suspensão do 
julgamento deixou a Corte em si-
tuação ainda mais frágil.

“Ficar sem decisão me parece, 
institucionalmente, o pior dos mun-
dos”, disse.

Professora de Direito Constitucio-
nal da PUC-SP, Gabriela Zancaner 

diz que o saldo da sessão é “muito 
negativo” para o STF e lamentou “os 
bate-bocas desnecessários” entre 
os ministros.

“Eu acho que, politicamente, vai 
demorar muito tempo para o Su-
premo Tribunal efetivamente se 
recuperar de tudo isso. Nós vamos 
ter que enfrentar reformas políticas 

no Supremo Tribunal Federal porque 
a situação não vai se contornar de 
maneira fácil depois do que a gente 
viu hoje.”

A sessão foi tomada por uma longa 
discussão sobre uma questão de or-
dem levantada pelo ministro Gilmar 
Mendes sobre como o julgamento 
deveria ser conduzido.

SUS amplia vacinação e já imunizou 
mais de 22 mil crianças contra 
doenças pneumocócicas no Amazonas

Vasco vence 
Santa Fe 
e volta à 
semifinal da 
Sul-Americana 
após 15 anos

Amazonas fica 
entre os 3 
estados com 
mais vencedores 
em prêmio 
nacional de 
artesanato

Canadá busca 
“aliança única” 
com União 
Europeia em 
meio às tensões 
com os EUA

CRISE NO STF
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Supremo Tribunal Federal (STF)

VACINAÇÃO SUL-AMERICANA PRÊMIO SEBRAE ALIANÇA ÚNICA

STF não decide sobre Alexandre Moraes 
e André Mendonça e crise se prolonga
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Candidato ao governo 
do estado afirma que 
modelo atual limita 
atendimentos e firma 
compromisso para re-
duzir fila do SisReg ain-
da nos primeiros dias 
de mandato

O candidato ao Go-
verno do Ama-
zonas, Omar Aziz 
(PSD), afirmou, em 

entrevista à TV Amazonas, 
nesta terça-feira (15/09), que 
o principal problema da saú-
de pública amazonense não 
é a falta de recursos, mas a 
gestão. Ele vai realizar, nos 
primeiros dias de um eventu-
al governo, uma força-tarefa 
para reduzir a fila do Sistema 
de Regulação (Sisreg).

A proposta prevê parce-
rias com hospitais, clínicas 
e laboratórios privados 
para ampliar a capacidade 
de atendimento e acelerar a 
realização de consultas, exa-
mes e procedimentos que 
aguardam regulação. Para 
Omar, a prioridade deve 
ser garantir que o pacien-
te tenha acesso ao atendi-
mento necessário dentro do 
tempo adequado, evitando 
que problemas inicialmente 
tratáveis evoluam para situ-
ações mais graves.

Omar Aziz planeja reorganizar gestão dos 
hospitais do Amazonas e reduzir a fila do Sisreg

você fazer uma cirurgia depois, 
você tem que quebrar o braço 
novamente. A pessoa não vai 
mais. Porque não foi feita na 
hora certa”, explicou.

Segurança nas prioridades
Durante a entrevista, Omar 

também reafirmou que a saúde 
e a segurança estão entre as 
áreas que considera prioritárias 
e que, segundo ele, não podem 
esperar. Na segurança pública, 
reafirmou o compromisso de 
convocar candidatos aprova-
dos nos concursos da Polícia 
Militar e da Polícia Civil e realizar 
um novo concurso público com 
5 mil vagas, além de fortalecer 
as ações de combate ao nar-
cotráfico nas regiões de fron-
teira. “O Amazonas é um dos 
maiores corredores de drogas 
do mundo, porque ela sai do 
Peru, da Colômbia e passa por 
aqui”, afirmou.

O candidato defendeu ainda 
uma atuação integrada entre 
os governos federal, estadual 
e municipais, com participa-
ção das Forças Armadas no 
enfrentamento ao tráfico nas 
áreas de fronteira.

“Se a gente sabe por onde 
passa, é preciso que os gover-
nos federal, estadual e muni-
cipal se unam em torno disso. 
E aí tem que buscar todos os 
meios que nós temos: as Forças 
Armadas, Marinha, Aeronáutica 
e Exército. Porque se trata de 
soberania nacional. É a nossa 
soberania que está sendo ex-
posta e destruída”, enfatizou.

DIVULGAÇÃO

Candidato ao Governo do Amazonas Omar Aziz (PSD) 

Mudança na gestão dos 
hospitais

Ainda na entrevista, Omar 
explicou que vai encerrar o 
modelo de gestão por Organi-
zações Sociais de Saúde (OSS) 
na urgência e emergência dos 
hospitais estaduais. Para Omar, 
o setor precisa ser gerenciado 
diretamente pelo Estado e ter 
como prioridade a resolutivida-

de dos atendimentos, reduzin-
do a demora enfrentada pelos 
pacientes na rede pública.

As OSS funcionam por meio 
de parcerias entre o poder pú-
blico e entidades privadas para 
a administração de hospitais e 
unidades de atendimento do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
O modelo estabelece limites para 
os atendimentos e pode contri-

buir para a demora na realização 
de procedimentos que deveriam 
ser feitos em tempo adequado.

Omar usou como exemplo 
pacientes que chegam aos 
pronto-socorros após sofrerem 
uma fratura e são estabilizados, 
mas precisam aguardar meses 
ou até anos por uma cirurgia. 
Segundo ele, a demora pode 
agravar o quadro e provocar 

consequências permanentes.
“Você entra no pronto-socor-

ro todo quebrado. Lá você é 
estabilizado, mas precisa fazer 
uma cirurgia. Aí você vai para a 
cirurgia. Depois de um ano, um 
ano e meio, você não consegue 
fazer a cirurgia. Você fica com o 
braço ou com a perna… perde 
uma parte do corpo, fica com 
aquela deficiência. Só que, para 
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A pauta de tramitação ordinária da Assembleia Legislativa do Amazonas (Aleam), desta terça-feira 
(15/9), contou com seis matérias, sendo cinco Projetos de Lei (PLs) e um Projeto de Lei Complementar 
(PLC), com destaque para propostas voltadas ao incentivo ao financiamento de energia solar e à 
atuação dos serviços públicos na prevenção ao suicídio entre adolescentes e jovens.

No primeiro dia de tramitação, o Projeto de Lei nº 563/2026, de autoria da deputada Débora 
Menezes (PL), estabelece parâmetros para a atuação integrada dos serviços públicos já existentes 
na prevenção do suicídio e no acolhimento de adolescentes e jovens do interior do Amazonas.

Destaque De olho
DIVULGAÇÃO

O Conselho Superior do Ministério Público Federal marcou para o dia 25 de setembro a sessão 
para analisar o conteúdo das mensagens que relacionam o Procurador-Geral da República, Paulo 
Gonet, com Daniel Vorcaro.

Em ofícios, Paulo Gonet já refutou oficialmente vínculos com o ex-banqueiro. O PGR disse 
considerar-se “juridicamente plenamente apto para a atuação desinibida e livre nos procedimentos 
envolvendo o Banco Master”.

  Editorial

Não preciso de palavras 
próprias para descrever o que 
aconteceu nesta terça-feira (15) 
no STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), basta as palavras dos 
ministros. O STF provocou um 
mal cívico na população do país, 
disse a ministra Cármen Lúcia.

Reunido em sessão extraor-
dinária para decidir se abria 
investigação contra o ministro 
Alexandre de Moraes, implica-
do no escândalo do Master, o 
Supremo não conseguiu deci-

dir sequer o que teria de decidir. 
E nem como vai ser decidido.

Mas a sessão foi muito eluci-
dativa, graças ao que disseram 
Vossas Excelências.

Por Flávio Dino, ficamos sa-
bendo que o Judiciário nunca 
teve tantos casos de corrupção. 
Ficamos sabendo também que 
as carreiras de Vossas Excelên-
cias dependem do controle que 
tenham sobre qual pedaço da 
Polícia Federal, especialmente 
se for para atacar os que con-

sideram inimigos, como deixou 
claro o comportamento de Ale-
xandre de Moraes.

Ficamos sabendo que o 
presidente da Corte, Edson 
Fachin, não conhece os ritos, 
ou os desrespeita, ou nem 
sabe muito bem o que faz, 
segundo Gilmar Mendes.

Gilmar chamou André Men-
donça ao vivo e a cores de 
mafioso, leviano, irresponsável 
e capaz de qualquer desfaçatez, 
um comportamento grosseiro 

que audiências em geral rejeitam.
A estratégia hoje do qua-

trivirato formado por Gilmar, 
Moraes, Dino e Zanin para de-
fender Moraes foi a de melar 
o julgamento, decretar nulas 
possíveis provas e desqualificar 
quem ousou trazer fatos à luz.

A sessão foi desastrada e 
vai conduzir o Supremo a 
uma posição degradante por 
meses, mais uma vez segundo 
Dino. Vai, sim, mas por razões 
diferentes das que esse minis-

tro pensa.
A sessão desta terça-feira (15) 

provavelmente aprofundou, 
em vez de diminuir, a sensível 
desconfiança de vastas cama-
das da população em relação 
ao STF.

A sessão transcorreu por 
instantes aos berros, mas ter-
minou com uma nota melan-
cólica, talvez até patética, com 
Cármen Lúcia pedindo descul-
pas ao país.

Infelizmente, é pouco.

Incapaz de decidir, Supremo amplia a crise

SONO X DEPRESSÃO - Parte 1 Mercado calcula efeito eleitoral da crise no 
STF, mas petróleo eleva riscoTão importante quanto 

comer, respirar e se hi-
dratar o sono cumpre um 
papel importantíssimo na 
saúde integral evidencian-
do um estado fisiológi-
co ativo complexo onde 
temos uma redução da 
consciência, de estímulos 
externos, atividade moto-
ra e metabolisEvidencia-
-se uma primeira etapa 
do sono com a fase de 
transição  com cochilos 
e percepções do exterior, 
uma segunda fase onde 
inicia um desligamento 
do cérebro também cha-
mado sono leve; um ter-
ceiro momento chamado 
de Sono Profundo – Fase 
onde o corpo se repara, se 
fortalece; e, finalmente um 
quarto ciclo denominado 
sono REM onde temos as 
regulações do humor e de 
nossas emoções.

No denominado Sono 
Profundo importantíssi-
mo para a restauração 
física de nosso corpo te-
mos uma reparação de 
tecidos, músculos, os-
sos, ativação do sistema 
imunológico, oferecendo 
uma verdadeira “limpeza 
metabólica” e sua pri-
vação faz com que se 
apresente sintomas como 

cansaço físico, diminui-
ção da imunidade, dores 
musculares entre outros.

Já o sono REM caracte-
riza uma fase de restaura-
ção mental e emocional, 
momento de regulação 
de serotonina, dopamina 
e noradrenalina permitin-
do a reparação da mente 
e humor, destacando que 
sua privação provoca ir-
ritabilidade, ansiedade e 
humor deprimido.

     Importante salientar 
que o sono não é linear, 
ocorrem ciclos de 90 a 
110 minutos que se al-
ternam durante a noite, 
ciclos estes que repetem 
o padrão N1, N2, N3 ( 
profundo) e sono REM .

Quanto à depressão e 
distúrbio do sono pos-
suem relação muito ín-
tima formando um ciclo 
bidirecional pois durante 
o sono profundo e o sono 
REM o cérebro reorgani-
za todos neurotransmis-
sores, exatamente todos 
envolvidos na depressão 
e sendo o sono alterado 
por distúrbios, os mes-
mos se desregulam. 

Desta forma a biologia 
do sono é alterada com 
sintomas de dificulda-
de de pegar no sono, 

acordar várias vezes com 
consequente sono que 
não restabelece a ener-
gia necessária ao acor-
dar para um novo dia. O 
sono promove inúmeras 
funções essenciais a uma 
vida plena e saudável 
como a restauração físi-
ca, memória, regulação 
emocional, assepsia ce-
rebral e ainda a regulação 
metabólica e hormonal.

Sendo o sono um pro-
cesso de manutenção 
obrigatória do cérebro e 
do corpo  se faz necessá-
ria total e absoluta aten-
ção a ele, cuja privação 
crônica esta intrinseca-
mente ligada à depressão 
e ansiedade.

Costumeiramente o 
sono REM costuma es-
tar alterado nos casos 
de pessoas com de-
pressão fazendo com 
que acordem cansadas 
emocionalmente e, inva-
riavelmente, com humor 
deprimido pela manhã 
estabelecendo bases 
conclusivas no sentido 
de que a avaliação do 
sono por profissional e 
clínicas especializadas 
constituam elementos 
obrigatórios na anam-
nese em saúde mental.

A crise no Supremo Tribunal 
Federal entrou definitivamente no 
radar dos investidores, mas ainda 
não produziu nos levantamentos 
eleitorais o impacto direto sobre o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
que parte do mercado esperava.

Neste momento, os agentes fi-
nanceiros trabalham principalmen-
te com dois cenários. O primeiro 
é aquele em que as denúncias 
não são devidamente esclarecidas 
e o episódio termina sem qualquer 
responsabilização.

O segundo prevê o avanço das 
investigações e uma eventual pu-
nição, caso sejam comprovadas 
irregularidades cometidas por in-
tegrantes da Corte.

No primeiro cenário, o chamado 
“tudo acaba em pizza” poderia 
aumentar a insatisfação da po-
pulação com o Supremo e, por 
associação, atingir Lula. Parte do 
eleitorado identifica o presidente e 
seu governo com decisões tomadas 
pelo tribunal, especialmente por 
Alexandre de Moraes.

No segundo, uma eventual 
responsabilização de ministros 
também poderia gerar desgaste 
político imediato, porque apro-
fundaria uma crise institucional já 
incorporada ao debate eleitoral.

Até agora, entretanto, esse efeito 
não apareceu nos trackings com a 
intensidade imaginada. O episódio 
envolvendo Lulinha, por exemplo, 
teve impacto mais perceptível sobre a 
opinião pública. A crise do STF ainda 
não respingou sobre Lula na pro-
porção esperada pelos investidores.

Efeito eleitoral e risco insti-
tucional

A leitura de curto prazo, en-
tretanto, é diferente da avaliação 
institucional de longo prazo.

Um desfecho que encerre rapi-
damente a crise, ainda que sem 
respostas suficientes, poderia ser 
recebido inicialmente com algum 
alívio pelo mercado. A redução da 
tensão política tende a diminuir a 
volatilidade e a retirar um fator 
de incerteza do ambiente eleitoral.

Esse alívio, porém, provavelmen-
te seria temporário. Quando a po-
eira baixasse, a ausência de uma 
apuração efetiva poderia ampliar 
a percepção de que os ministros 
do STF estão acima de qualquer 
mecanismo de controle.

Esse cenário prejudicaria a credi-
bilidade das instituições, aumenta-
ria a insegurança jurídica e reduziria 
a previsibilidade necessária para 
investimentos de longo prazo.

Já uma investigação rigorosa, 
respeitando o devido processo le-
gal, seria institucionalmente mais 
positiva — mesmo que provocasse 
turbulência política no curto prazo. 
Uma eventual responsabilização 
mostraria que os integrantes do 
Supremo também estão sujeitos 
a limites e regras.

Seria uma mensagem importan-
te não apenas para a atual compo-
sição do STF, mas também para os 
futuros ministros da Corte.

Petróleo no foco
Enquanto o mercado tenta cal-

cular os efeitos eleitorais da crise 
no Supremo, o cenário externo 
produz um problema econômico 
potencialmente mais imediato: a 
nova alta do petróleo.

Em princípio, a valorização da 
commodity beneficia as contas bra-
sileiras. Como o Brasil é exportador 
de petróleo, preços mais altos po-
dem aumentar a arrecadação com 
royalties e participações especiais, 
melhorar o resultado da Petrobras 

e elevar os dividendos pagos pela 
estatal à União.

Parte desse ganho fiscal, porém, 
está sendo consumida pela estra-
tégia adotada para impedir que a 
alta internacional dos combustíveis 
chegue integralmente às bombas.

O conjunto de medidas para 
segurar os preços custa aproxima-
damente R$ 7 bilhões por mês ao 
governo. Desse total, cerca de R$ 5 
bilhões correspondem à subvenção 
ao diesel. Portanto, não se trata de 
um gasto mensal de R$ 10 bilhões: 
esse valor correspondia ao custo de 
um pacote anterior previsto para 
dois meses.

Na prática, o governo arrecada 
mais com o petróleo de um lado, 
mas utiliza parte relevante dos re-
cursos para subsidiar os combus-
tíveis do outro. Com isso, o país 
desperdiça uma parcela do ganho 
fiscal que poderia obter com a 
valorização da commodity.

Inflação adiada
O subsídio também não elimina 

completamente a diferença entre 
os preços doméstico e interna-
cional.

A defasagem do diesel chegou a 
ser estimada em aproximadamente 
R$ 2,87 por litro, enquanto a sub-
venção é de R$ 1,12. O mecanismo 
cobre apenas uma parte da pressão 
externa.

Isso cria o risco de uma inflação 
represada. O governo consegue 
evitar que todo o choque apareça 
imediatamente nos índices de pre-
ços, mas acumula um ajuste que 
poderá surgir mais adiante.

Se o petróleo permanecer ele-
vado, haverá três possibilidades: 
ampliar os subsídios, permitir re-
ajustes nas refinarias ou combinar 
as duas medidas.
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Cidades

Em todo o Brasil, mais 
de 1 milhão de crian-
ças receberam o imu-
nizante desde junho 
deste ano

Mais de 22,6 mil 
crianças menores 
de 5 anos já foram 
vacinadas contra 

doenças pneumocócicas 
com a Pneumo 20 pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS) no 
Amazonas. Em todo o país, 
mais de 1 milhão de crianças 
dessa faixa etária receberam 
o imunizante desde junho, 
quando teve início a estra-
tégia nacional de vacinação.

Incorporada ao Calendário 
Nacional de Vacinação em 
2026, a Pneumo 20 protege 
contra 20 sorotipos da bac-
téria Streptococcus pneu-
moniae, responsável por 
doenças como pneumonia, 
meningite e otite média. A 
inclusão da vacina amplia a 
proteção oferecida gratui-
tamente pela rede pública.

Segundo o ministro da 
Saúde, a incorporação do 
imunizante ao SUS também 
facilita o acesso das famílias 
à vacinação. Na rede privada, 
uma dose da Pneumo 20 
pode custar até R$ 600.

A vacina possui cobertu-
ra ampliada em relação à 
Pneumo 10, pois inclui os 
sorotipos 3, 6A e 19A, as-
sociados a casos de doença 
pneumocócica invasiva no 
Brasil. O imunizante também 
contribui para a prevenção 
da otite média, que, em ca-

Pneumo 20 pelo Sistema Único de Saúde (SUS)

SUS amplia vacinação e já imunizou 
mais de 22 mil crianças contra 
doenças pneumocócicas no Amazonas

sos de complicação, pode 
provocar perda auditiva.

A vacinação é considerada 
a principal estratégia para 
prevenir formas graves das 
doenças pneumocócicas. A 
ampliação da cobertura va-
cinal busca reduzir casos de 
internações, complicações 
e mortes, principalmente 
entre crianças pequenas, 
que estão entre os grupos 
mais vulneráveis.

Entre 2023 e 2025, o Brasil 
registrou 4,6 mil casos de 

previstas para o esquema 
infantil passarão a ser apli-
cadas com a Pneumo 20.

Pais e responsáveis de-
vem manter a caderneta 
de vacinação das crianças 
atualizada e procurar uma 
unidade de saúde para veri-
ficar a necessidade de novas 
doses. O histórico de imu-
nização também pode ser 
consultado pela Caderneta 
Digital de Saúde da Criança, 
disponível no aplicativo Meu 
SUS Digital.

meningite pneumocócica e 
1,4 mil mortes provocadas 
pela doença. No período, a 
taxa de letalidade foi de 30%. 
Entre crianças menores de 5 
anos, foram contabilizados 
589 casos e 187 óbitos.

Mudança no esquema 
vacinal

Com a chegada da Pneu-
mo 20 ao Calendário Nacio-
nal de Vacinação, a Pneu-
mo 10 será substituída de 
forma gradual no esquema 

infantil. Enquanto houver 
doses disponíveis nos esto-
ques, as duas vacinas serão 
utilizadas durante o perío-
do de transição.

Para crianças que estão 
iniciando o esquema vaci-
nal, a orientação é receber 
a Pneumo 20 aos 2 meses 
de idade, a Pneumo 10 aos 
4 meses e a dose de reforço 
da Pneumo 20 aos 12 meses. 
O intervalo mínimo entre a 
segunda dose e o reforço é 
de 60 dias.

Crianças que já completa-
ram o esquema vacinal com 
a Pneumo 10 não precisam 
receber uma dose adicional 
da Pneumo 20.

Já aquelas que iniciaram 
a vacinação com a Pneumo 
13 ou Pneumo 15 na rede 
privada poderão completar 
o esquema com a Pneumo 20 
pelo SUS, desde que sejam 
respeitados os intervalos re-
comendados entre as doses.

Após o fim dos estoques da 
Pneumo 10, todas as doses 

Ufam realiza provas do PSI 2027 nos dias 20 e 
21 de setembro; confira horários e orientações

Amazonas confirma quarto caso de sarampo em 
Tabatinga, na fronteira com Peru e Colômbia

Os candidatos inscritos 
no Processo Seletivo para 
o Interior (PSI 2027) da 
Universidade Federal do 
Amazonas (Ufam) reali-
zam as provas no próximo 
domingo (20) e segunda-
-feira (21). Nesta edição, 
são ofertadas 636 vagas 
em cursos de graduação 
distribuídos por cinco 
municípios do interior  
do estado.

No domingo (20), os can-
didatos farão a Prova de 
Conhecimentos Gerais I e 
a Redação, das 8h15 às 
13h15. Já na segunda-feira 
(21), será aplicada a Prova 
de Conhecimentos Gerais 
II, com duração das 8h15 
às 12h15. Os horários se-
guem o fuso de Manaus.

Os portões dos locais 
de prova serão abertos 
às 7h. A Ufam orienta os 
candidatos a chegarem 
com pelo menos uma 
hora de antecedência para  
evitar imprevistos.

As provas serão aplica-
das em Benjamin Constant, 
Coari, Humaitá, Itacoatiara 
e Parintins, municípios que 
contam com unidades da 
universidade. Também ha-
verá aplicação em Codajás, 

A Fundação de Vigilância 
em Saúde do Amazonas — 
Dra. Rosemary Costa Pinto 
(FVS-RCP) confirmou, nesta 
terça-feira (15), o quarto caso 
de sarampo em Tabatinga. O 
município fica a 1.108 quilô-
metros de Manaus, na região 
da tríplice fronteira com o 
Peru e a Colômbia. Segundo 
a FVS-RCP, o novo caso é de 
uma criança, de 2 anos, de 
nacionalidade peruana e sem 
histórico de vacinação. No 
último dia 10 de setembro, 
o órgão já havia informado 
os três primeiros casos.

Com a nova confirmação, 
os casos registrados no muni-
cípio envolvem três crianças, 
de 8, 2 e 1 ano, e uma adulta, 
de 24 anos. Todos são de 
nacionalidade peruana.

Os quatro casos foram 
notificados em setembro e 
confirmados por exames la-
boratoriais realizados pelo 
Laboratório Central de Saú-
de Pública do Amazonas 
(Lacen-AM). Ainda confor-
me a fundação, outros dois 
casos suspeitos permane-
cem em investigação.

O sarampo apresenta pe-
ríodo de incubação de 7 a 
21 dias, entre a exposição 
ao vírus e o aparecimento 
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Manacapuru, Manicoré, 
Maués, Santo Antônio do 
Içá, São Gabriel da Cacho-
eira, São Paulo de Oliven-
ça, Tabatinga e Tefé.

O que levar para a prova
Para ter acesso ao lo-

cal de prova, o candidato 
deverá apresentar um do-
cumento oficial de iden-
tificação com foto e levar 
caneta esferográfica de 
tinta preta, fabricada em 
material transparente.

do exantema, caracterizado 
por manchas avermelhadas 
na pele. Por isso, a investi-
gação epidemiológica con-
sidera o histórico de deslo-
camentos e contatos nesse 
período, além do acompa-
nhamento de pessoas que 
possam ter tido contato 
com os casos confirmados.

Entre os dias 21 e 25 de 
setembro, representantes 
da FVS-RCP, em conjunto 
com equipe técnica do Mi-
nistério da Saúde, estarão 
em Tabatinga, Atalaia do 
Norte e Benjamin Constant 
para reforçar as ações de 
vigilância já realizadas na re-

Em caso de perda ou 
roubo do documento de 
identificação, será acei-
to boletim de ocorrência 
emitido a partir de 20 de 
julho de 2026.

O cartão de confirmação 
de inscrição está disponí-
vel desde 10 de setembro. 
A orientação é que os can-
didatos consultem anteci-
padamente o documento 
e confirmem o endereço 
do local onde realizarão 
as provas.

gião. O trabalho inclui inves-
tigação de casos suspeitos, 
coleta de amostras, identi-
ficação e acompanhamen-
to de contatos e bloqueio 
vacinal, medidas voltadas à 
prevenção de novos casos e 
à interrupção de possíveis 
cadeias de transmissão.

Cobertura vacinal no Alto 
Solimões

Dados registrados, em 
2026, apontam cobertura da 
primeira dose (D1) da vaci-
na tríplice viral de 109% em 
Atalaia do Norte, 104% em 
Benjamin Constant e 101% 
em Tabatinga.

Ao todo, o processo oferece 636 vagas em cursos de graduação em cinco 
municípios do interior do estado

O novo caso é de uma criança, de 2 anos
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Serial killer que cometeu assassinatos 
na Paraíba é preso vestido de mulher

Integrante de gru-
po criminoso ul-
traviolento tentava 
escapar de policiais 
disfarçado com rou-
pas femininas e uma 
criança no colo

Preso vestido de mulher 

 PCPB
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Mulher é presa com mais de 17 kg de maconha 
escondidos em mala no Aeroporto de Manaus

Trio é preso por jogar gato em quintal 
com cães no interior do Amazonas

O crime ocorreu na comunidade Ouro Preto, na zona rural do município Animal foi resgatado ferido cerca de 12 horas após a ação e os três suspeitos aguardam audiência de custódia

Uma mulher, que não 
teve o nome e idade di-
vulgados, foi presa em 
flagrante por agentes da 
Polícia Federal no Aero-
porto Internacional de 
Manaus — Eduardo Go-
mes, situado na Avenida 
Santos Dumont, nº 1330, 
bairro Tarumã, zona Oeste 
de Manaus, com 18,41 kg 
de maconha do tipo skunk, 
que estavam escondidos 

na mala dela. 
No último domingo (13), 

durante fiscalização de 
rotina, equipes localiza-
ram uma bagagem com 
características suspeitas. 
A passageira responsável 
pela mala, que tinha como 
destino a cidade de Belém 
(PA), foi retirada da aero-
nave para acompanhar a 
abertura da bagagem.

Ao abrirem a mala, os 

agentes federais encon-
traram a droga dividida 
em 16 tabletes. Os entor-
pecentes foram apreen-
didos e a suspeita presa 
em flagrante por tráfico 
interestadual de drogas. 
Ela e todo o material foram 
encaminhados para a Su-
perintendência da Polícia 
Federal no Amazonas, no 
bairro Dom Pedro, zona 
Oeste da capital.

Três homens foram presos 
em flagrante no município 
de Itacoatiara, no interior 
do Amazonas, suspeitos do 
crime de maus-tratos contra 
um gato. O animal foi arre-
messado para dentro do ter-
reno de uma residência, onde 
estavam dois cães, sofrendo 
ataques dos cachorros.

A ocorrência começou a ser 
apurada após o tutor do fe-
lino comparecer à delegacia 
por volta das 23h de sábado. 
Ele apresentou gravações em 
vídeo que registraram o mo-
mento em que dois homens 
atiraram o gato por cima do 

PRESA COM MACONHA EM AEROPORTO MAUS-TRATOS 

muro da propriedade. No 
local, além do ataque dos 
cães, o morador da casa não 
realizou nenhuma interven-
ção para conter os animais 
ou prestar socorro ao gato.

Na manhã de domingo, 
policiais foram até o imóvel 
e encontraram o felino ma-
chucado, acuado perto de 
uma árvore e em situação de 
sofrimento, cerca de 12 horas 
após ter sido jogado no local. 
O morador da residência foi 
detido em flagrante.

Segundo a polícia, os tuto-
res passaram a madrugada 
procurando pelo animal e 

chegaram a questionar os 
suspeitos, que são vizinhos, 
mas eles negaram qualquer 
informação sobre o paradei-
ro do gato. Após a prisão 
do morador, as diligências 
continuaram até a localiza-
ção e a captura dos outros 
dois envolvidos que haviam 
arremessado o felino.

Os três homens foram 
conduzidos à Delegacia de 
Polícia e permanecem pre-
sos à disposição da Justiça, 
onde aguardam audiência 
de custódia e responderão 
pelo crime de maus-tratos 
a animais.

A Polícia Civil da 
Paraíba prendeu 
um homem de 33 
anos, integran-

te de uma organização 
criminosa descrita pelas 
autoridades como ultra-
violenta. Ele é investigado 
por diversos homicídios 
registrados na região do 
Vale do Mamanguape. A 
informação foi divulgada 
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pela corporação no últi-
mo domingo (13), mas o 
número exato de crimes 
não foi especificado.

Segundo as equipes 
envolvidas na ação, ele 
usava roupas femininas e 
estava acompanhado de 
uma criança de colo. De 
acordo com os policiais, a 
estratégia seria uma ten-
tativa de dificultar sua 

identificação e escapar 
dos policiais.

A prisão foi resultado de 
uma operação integrada 
que reuniu diferentes for-
ças de segurança e setores 
de inteligência.

Após o acionamento 
do comando da Polícia 
Militar, foi formada uma 
força-tarefa com a parti-
cipação de policiais civis, 

militares e agentes dos 
setores de inteligência. A 
atuação conjunta permi-
tiu o compartilhamento 
de informações e a defi-
nição da estratégia para 
localizar o investigado.

O trabalho integrado re-
sultou em um cerco poli-
cial que durou mais de 30 
horas, até que o foragido 
fosse localizado.

Outras prisões
Outros dois suspeitos já 

haviam sido presos na re-
gião de Mulungu durante 
uma ação policial. Na oca-
sião, um revólver foi apre-
endido. A medida visa dar 
maior celeridade ao anda-
mento dos inquéritos poli-
ciais, reunindo elementos 
para a responsabilização 
dos envolvidos.



Política

A crise inédita do Su-
premo Tribunal Fe-
deral (STF) persiste, 
sem qualquer sinal 

de solução à vista, a menos 
de três semanas das eleições 
nacionais.

A sessão histórica realiza-
da nesta terça-feira (15/9) 
para deliberar sobre a pos-
sível abertura de uma in-
vestigação sobre a relação 
do ministro Alexandre de 
Moraes e do banqueiro Da-
niel Vorcaro foi suspensa 
por pedido de vista (mais 
tempo para analisar o caso) 
do ministro Flávio Dino, sem 
que a Corte começasse a 
analisar a questão principal.

Os debates foram marca-
dos por bate-bocas entre 
os ministros e pela falta de 
definições.

Na visão do criminalista 
João Pedro Pádua (UFF), a 
suspensão do julgamento 
deixou a Corte em situação 
ainda mais frágil.

“Ficar sem decisão me 
parece, institucionalmente, 
o pior dos mundos”, disse.

Professora de Direito 
Constitucional da PUC-SP, 
Gabriela Zancaner diz que 
o saldo da sessão é “mui-
to negativo” para o STF e 
lamentou “os bate-bocas 
desnecessários” entre os 
ministros.

“Eu acho que, politicamen-
te, vai demorar muito tempo 
para o Supremo Tribunal 
efetivamente se recuperar 
de tudo isso. Nós vamos ter 
que enfrentar reformas po-
líticas no Supremo Tribunal 
Federal porque a situação 
não vai se contornar de 
maneira fácil depois do que 
a gente viu hoje.”

A sessão foi tomada por 
uma longa discussão sobre 
uma questão de ordem le-
vantada pelo ministro Gil-
mar Mendes sobre como 
o julgamento deveria ser 
conduzido.

Supremo Tribunal Federal (STF)

STF não decide sobre Alexandre Moraes 
e André Mendonça e crise se prolonga

O decano da Corte ques-
tionou a decisão do Fachin 
de se autointitular relator 
da petição que trata das 
suspeitas contra Moraes, 
caso que originalmente es-
tava no gabinete de André 
Mendonça.

Então, Mendes defendeu 
que esse caso deveria ser 
unificado com outra peti-
ção, que trata das acusações 
de atuação ilegal de Men-
donça como relator do caso 
Banco Master, e depois ser 
sorteado livremente entre 
os demais ministros do STF 
para definição de um novo 
relator.

Com isso, os dois casos 
seriam julgados conjunta-
mente, numa outra sessão, 
defendeu. Além disso, a pro-
posta de Mendes indicava 
que todos os magistrados 
citados como possíveis be-
neficiários de pagamento 
no caso Master teriam tam-
bém que ser incluídos nesse 
caso para futura análise do 
STF.

O pedido apresentado por 
Gilmar foi elaborado com 
Dino — durante o julgamen-
to, os dois se revezaram com 
Moraes nas críticas a uma 
suposta atuação seletiva de 
André Mendonça.

Na visão dos três, o rela-
tor do caso Master ignorou 
menções a outros ministros 
do STF no material levanta-
do nas investigações sobre a 
fraude bancária e focou em 
Moraes, visando impactos 
eleitorais.

Mendonça chamou as 
acusações de levianas e 
negou qualquer motivação 
eleitoral. Foi ele, como re-
lator do caso Master, que 
solicitou à Polícia Federal, 
no final de agosto, um rela-
tório que identificou Moraes 
como destinatário de men-
sagens suspeitas enviadas 
por Vorcaro, banqueiro que 
está preso, sendo suspeito 

de fraudes bilionárias.
Depois, ele encaminhou o 

relatório a Fachin, solicitan-
do a convocação do plenário 
para deliberar o caso.

Ao rebater as críticas, 
Mendonça disse que ape-
nas solicitou que a PF iden-
tificasse o remetente de 
mensagens suspeitas de 
Vorcaro, sem mirar Moraes 
especificamente.

Ataques abertos entre 
ministros

O placar sobre a questão 
de ordem levantada por Gil-
mar caminhava para ter-
minar empatado. Estavam 
a favor da proposta, além 
do decano, Dino, Moraes e 
Cristiano Zanin.

Por outro lado, ficaram 
contra os ministros Fachin, 
Mendonça, Luiz Fux e Cár-
men Lúcia, enquanto Nunes 
Marques e Dias Toffoli não 
participaram porque se de-
clararam impedidos (mais 
informações ao longo da 
reportagem).

Ainda antes, porém, de Fux 
e Cármen Lúcia proferirem 
seus votos, Dino pediu vista 
após mais uma intensa dis-
cussão em que Mendes acu-
sou Mendonça de “desfaça-
tez” e o chamou de “sujeito, 
investido de um sentimento 
policialesco, junto com seus 
delegados”.

“Desfaçatez de vossa 
excelência”, gritou André 
Mendonça em resposta.

Dino, então, disse que 
pediria vistas e criticou 
Fachin por não conseguir, 
na sua visão, conduzir ade-
quadamente os trabalhos 
da Corte. Segundo ele, não 
seria correto continuar com 
esse julgamento por dias, 
às vésperas das eleições 
nacionais, marcadas para 
outubro.

Agora, Dino tem até 90 dias 
para liberar o caso para análi-
se do plenário — a data exata 

será marcada por Fachin.
“Eu tenho que interromper 

esta situação porque nós te-
mos uma questão de ordem. 
Nós não temos condições 
de deliberar. O clima é daí 
para pior, e a sociedade está 
assistindo a algo diferente 
do rito que a lei manda”, 
disse Dino, ao pedir vista.

Placar caminha para em-
pate e indefinição

O desfecho do julgamen-
to acabou deixando muitas 
questões em aberto.

Não está claro, por exem-
plo, se o plenário julgará no 
dia 23 as acusações levanta-
das por Moraes contra Men-
donça por supostos abusos 
na condução dos inquéritos 
que apuram fraudes bilioná-
rias no Banco Master e no 
INSS. Por enquanto, o caso 
continua na pauta.

Além disso, também há 
dúvidas sobre o que acon-
tecerá com a questão de 
ordem que tenta unificar os 
dois casos, se o placar re-
almente acabar empatado.

Mas, para professores de 
direito ouvidos pela repor-
tagem, Fachin, como presi-
dente da Corte, poderá de-
sempatar o placar quando 
o julgamento for retomado.

Antes da sessão, Nunes 
Marques era visto como um 
ministro que tenderia a vo-
tar ao lado de Mendonça, 
contra o grupo de Moraes. 
Caso isso se confirmasse, 
evitaria o empate.

Horas antes do início do 
julgamento, porém, veícu-
los de imprensa noticiaram 
mensagens vazadas do ce-
lular apreendido de Vorcaro 
que indicariam que o advo-
gado Kevin Marques, filho 
do ministro, teria recebido 
pagamentos do Master.

Nunes Marques negou 
qualquer ilegalidade por 
parte do filho, mas disse 
que não participaria do jul-

gamento por ser, atualmen-
te, presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

“Na condição de presiden-
te do TSE, eu não me sinto 
confortável para participar 
desse julgamento e afirmo 
o meu impedimento”, disse.

O ministro afirmou que 
sua missão de “assegurar 
o equilíbrio nas eleições de 
2026” é, neste momento, 
mais importante do que seu 
papel neste julgamento.

Dias Toffoli também se 
declarou impedido, mas 
acompanhou toda a sessão 
presencialmente.

A posição era esperada, já 
que ele havia se declarado 
suspeito para julgar o caso 
Master, após o desgaste 
causado pela revelação de 
que ele teria vendido a parte 
que detinha em um resort 
no Paraná para um fundo 
ligado ao banco.

Ao final do julgamento, 
Dino, Moraes, Gilmar e 
Toffoli saíram primeiro do 
plenário juntos e conver-
sando, enquanto Mendonça 
aguardou para deixar o local 
depois e saiu sem conversar 
com os demais ministros, 
cabisbaixo.

Cármen Lúcia pede des-
culpas à população

A sessão do STF foi reali-
zada após duas semanas de 
uma guerra de decisões e 
ofícios entre ministros, que 
envolveu a retirada do sigilo 
de grandes investigações e 
até mesmo a remoção e 
a recondução do diretor-
-geral da Polícia Federal, 
Andrei Rodrigues, ao cargo.

Última a votar, Cármen 
Lúcia fez um discurso pe-
dindo desculpas por não 
ter ajudado a acalmar os 
ânimos de colegas.

A ministra manteve uma 
postura contida em todo o 
julgamento e assistiu às bri-
gas entre os colegas muitas 
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vezes com as mãos sobre o 
rosto, incrédula. Ela disse es-
tar “muito triste” com todo 
o desgaste do STF.

“Se, como juíza desta Casa, 
devesse ter me conduzido 
com uma postura diferente, 
para ter ajudado para evitar 
isso, estou pedindo descul-
pas a Vossa Excelência e a 
todos os colegas por não ter 
ajudado a que a gente ter 
superado isso”, disse.

“Peço desculpas ao povo 
brasileiro por talvez ter es-
perado de mim uma postura 
diferente. Mas acho que to-
dos aqui queriam a mesma 
coisa: tentar resolver. E as 
questões não foram resol-
vidas”, continuou.

“Houve uma espetaculari-
zação desses casos e dessa 
sessão mesmo, que não faz 
mal apenas ao Supremo e 
ao Judiciário, mas ao país. 
O país espera de nós uma 
tranquilidade que não con-
seguimos dar.”

Um dos embates mar-
cantes da sessão ocorreu 
quando Moraes disse que 
teria testemunhas contra 
Mendonça, que atestariam 
que o ministro tentou con-
duzir acordos de delação 
do caso Master para incluir 
acusações contra ele.

“Mentira, mentira”, reba-
teu Mendonça.

Em outro momento, Gil-
mar acusou o colega de 
agir de maneira “político-
-eleitoral” ao pedir à PF que 
identificasse mensagens no 
âmbito do caso Master, que 
investiga fraudes no sistema 
financeiro.

“Evidente condução polí-
tico-eleitoral”, disse Gilmar, 
com o dedo levantado. “Isso 
não se faz. Pessoas decentes 
não fazem isso”.

“Não aponte o dedo para 
mim. Não está falando com 
qualquer um”, disse então 
Mendonça. “Respeite este 
tribunal.”



necem como as principais 
culturas entre os produtos 
pesquisados pelo IBGE. Jun-
tos, eles representam 92,9% 
da produção estimada e 
87,4% da área a ser colhida.

A soja tem previsão de 
produção de 174,8 milhões 
de toneladas, aumento de 
5,3% em relação a 2025. Na 
comparação com julho, a 
estimativa recuou 0,1%, ou 
114,6 mil toneladas.

Para o milho, a produção foi 
estimada em 141,8 milhões 

de toneladas. O volume cor-
responde a 29,7 milhões de 
toneladas da primeira safra e 
112,1 milhões de toneladas 
da segunda.

A produção total de mi-
lho apresenta crescimento de 
0,1% em relação a 2025. Na 
primeira safra, a estimativa 
aumentou 15,5%, enquanto 
a segunda safra apresenta 
redução de 3,4% no compa-
rativo anual.

O arroz em casca tem esti-
mativa de produção de 11,2 

milhões de toneladas, queda 
de 11,2% em relação ao ano 
anterior. A área a ser colhida 
deve diminuir 12,5%.

Entre outras culturas, o 
IBGE estima produção de 
9,2 milhões de toneladas de 
algodão herbáceo, 5,8 mi-
lhões de toneladas de sorgo 
e 6,3 milhões de toneladas 
de trigo. Em relação a 2025, 
a produção de algodão recua 
6,7%, a de sorgo cresce 8,1% 
e a de trigo diminui 18,9%.

A produção de feijão, con-

Economia

Se confirmado, vo-
lume representa au-
mento de 2%, ou 6,8 
milhões de toneladas, 
em relação à produ-
ção registrada em 
2025, de 346,1 mi-
lhões de toneladas

O IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia 
e Estatística) estima 
que a produção 

brasileira de cereais, legumi-
nosas e oleaginosas alcance 
352,9 milhões de toneladas 
em 2026. O volume espera-
do na estatística de agosto 
representa aumento de 2%, 
ou 6,8 milhões de toneladas, 
em relação à produção re-
gistrada em 2025, de 346,1 
milhões de toneladas.

Na comparação com a 
estimativa divulgada em ju-
lho, houve redução de 81,4 
mil toneladas, equivalente 
a 0,0%. Os dados fazem 
parte do Levantamento 
Sistemático da Produção 
Agrícola, divulgado nesta 
terça-feira (15).

A área a ser colhida em 
2026 foi estimada em 83,1 
milhões de hectares, cresci-
mento de 1,8% em relação à 
área colhida no ano anterior, 
com acréscimo de aproxima-
damente 1,5 milhão de hec-
tares. Na comparação com 
a estimativa anterior, houve 
redução de 17,3 mil hectares.

Soja, milho e arroz con-
centram produção

Soja, milho e arroz perma-

Grãos de soja 

IBGE estima safra de 352,9 
milhões de toneladas em 2026

siderando as três safras, foi 
estimada em 2,8 milhões de 
toneladas, 6,6% abaixo do 
volume de 2025.

Demais culturas
A estimativa de produção 

de cana-de-açúcar foi redu-
zida em 1,6% em relação 
ao último mês, totalizando 
705,2 milhões de toneladas, 
em função de uma pro-
dutividade esperada 1,7% 
menor. “A produção deve 
ser bem parecida com a de 
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Renault anuncia investimento de R$ 
2 bilhões no Brasil até final de 2027

A Renault Geely  anunciou 
nesta  terça-feira (15) que vai 
investir mais R$ 2 bilhões no 
Brasil até o final de 2027, no 
âmbito de um projeto  que 
inclui a  produção de um 
novo modelo eletrificado da 
marca francesa e  a  confirma-

ção de montagem no Brasil 
de veículo do grupo chinês.

A companhia afirmou  que 
os recursos  elevam o total 
de investimentos no Brasil 
do grupo criado em 2025 
para R$ 5,8 bilhões.

O  novo modelo eletrifica-

do da Renault será produzi-
do no complexo da monta-
dora no  Paraná a partir de 
2027, enquanto o modelo 
hatch da Geely começará 
a ser fabricado  na mesma 
unidade em dezembro  des-
te ano.

Bares e restaurantes crescem 7,4% 
em agosto, 11º mês seguido de alta

Durante o mês de agosto, o 
setor de bares e restaurantes 
registrou um crescimento de 
7,4% em comparação com o 
mesmo período de 2025.

O levantamento foi feito 
pelo banco Ston em parceria 
com a Abrasel (Associação 
Brasileira de Bares e Restau-
rantes) pelo índice Abrasel-
-Stone, e mostrou que o seg-
mento completou 11 meses 
consecutivos de alta anual.

Na comparação com o 
mês anterior, no entanto, 
o setor apresentou uma 
queda de 0,2%.

INSVESTIMENTO 

Renault anuncia investimento de R$ 2 bilhões no Brasil até final de 2027
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2025, com uma diferença 
de apenas 0,3% superior”, 
segundo o IBGE.

Houve, ainda, redução nas 
estimativas de produção 
de gergelim, de 2,8%, para 
356,3 mil toneladas. O IBGE 
destaca que “o gergelim 
vem se consolidando como 
cultura oleaginosa estraté-
gica para a diversificação 
agrícola brasileira, sobre-
tudo em regiões quentes, 
como no Cerrado, onde 
pode ser cultivado em ro-
tação ou sucessão, inclusive 
como segunda safra após 
soja, milho ou algodão”.

A expectativa para a sa-
fra de tomate também foi 
reduzida, para 4,6 milhões 
de toneladas do produto, 
1,5% a menos que a última 
estimativa.

Centro-Oeste responde 
por metade da produção

O Centro-Oeste concentra 
a maior parcela da produ-
ção nacional estimada para 
2026. A região deve produzir 
178 milhões de toneladas, o 
equivalente a 50,4% do total.

Na sequência aparecem a 
região Sul, com 91,8 milhões 
de toneladas, ou 26%; Su-
deste, com 31,1 milhões de 
toneladas e 8,8%; Nordeste, 
com 29,8 milhões de tone-
ladas, equivalentes a 8,5%; 
e Norte, com 22,3 milhões 
de toneladas e 6,3%.

Na comparação intera-
nual, a produção estimada 
cresceu 6,3% no Sul e 7,3% 
no Nordeste. No Sudeste, 
o volume permaneceu es-
tável. Já no Centro-Oeste 
houve queda de 0,4%, en-
quanto no Norte a redução 
foi de 0,1%.

De acordo com o economis-
ta e pesquisador da Stone, 
Guilherme Freitas, o resultado 
do mês de agosto demons-
trou uma estabilização do 
setor após um avanço ex-
pressivo registrado em julho, 
ao mesmo tempo que, na 
comparação anual, mostrou 
que a demanda segue sus-
tentada pela resiliência do 
mercado de trabalho.

Mas, apesar da estabilidade 
da atividade, o cenário eco-
nômico ainda impõe desafios 
às empresas do segmento.

“O empresário enfrenta 

uma equação mais aperta-
da: de um lado, não quer 
perder o cliente com o au-
mento de preços; de outro, 
precisa lidar com custos e 
créditos mais caros”, afirmou 
o presidente-executivo da 
Abrasel, Paulo Solmucci.

“Muitas vezes, a saída tem 
sido absorver parte da pres-
são na margem para manter 
o negócio competitivo. Pre-
cisamos olhar para além do 
faturamento para entender 
a saúde do setor.”

No levantamento, 23 dos 24 
estados avaliados registraram 
crescimento nas vendas em 
bares e restaurantes em agos-
to. Paraíba, Sergipe e Alagoas 
foram os 3 estados com maior 
alta no período, registrando 
18,8%, 16,6% e 12,9% de alta, 
respectivamente.

Já Rondônia (12,8%), Mato 
Grosso (12,5%), Pernambu-
co (12,3%), Roraima (11,3%), 
Piauí (10,4%) e Maranhão 
(10,2%) vieram na sequência.

Santa Catarina (9,2%), Espí-
rito Santo (8%), Minas Gerais 
(7,5%), Bahia (6,9%), São Paulo 
(6,7%), Goiás (6,5%), Amazona 
(6,3%) e Rio de Janeiro (6,2%) 
ficaram abaixo do crescimen-
to de 2 dígitos.



Primeiro-ministro ca-
nadense, Mark Carney, 
afirmou que o país não 
busca se tornar mem-
bro do bloco, mas ini-
ciou discussões para 
estreitar relações

O primeiro-ministro 
canadense, Mark Car-
ney, afirmou que o 
Canadá está buscan-

do uma “aliança única” com a 
UE (União Europeia), mais um 
sinal dos esforços de Ottawa 
para se distanciar de Washing-
ton em meio ao agravamento 
da guerra comercial.

A ideia de o Canadá se juntar 
ao bloco de 27 membros — ou 
pelo menos buscar laços mais 
estreitos com ele — ganhou 
força no país nos últimos dois 
anos, à medida que o Canadá 
tenta reduzir sua dependência 
econômica dos EUA.

Uma reportagem do jornal 
americano The Wall Street 
Journal, publicada no sábado 
(12), detalhou como, na es-
teira das tarifas impostas por 
Trump, Carney pressionou pelo 
fortalecimento dos laços com 
o bloco comercial, instruindo 
um enviado especial à Europa 
a explorar possibilidades “que 
não chegassem a uma adesão 
plena à UE ou ao seu merca-
do comum”, segundo pessoas 
familiarizadas com o assunto.

Falando a repórteres no do-
mingo (13), Carney disse que 
o Canadá não está “buscando 
se tornar membro da União 
Europeia”, mas sim iniciando 
discussões para formar uma 
“aliança única” com o bloco, 
com o qual já mantém um 
acordo comercial abrangente.

“Compartilhamos os mes-
mos valores, temos as mesmas 
prioridades e possuímos pon-
tos fortes muito complemen-
tares”, disse Carney, que deve 
fazer um discurso no Parla-
mento Europeu nesta semana.

Veja o que se sabe sobre 
os laços crescentes entre o 
Canadá e a UE:

O Canadá poderia aderir 
à UE?

A resposta curta é não, 
pelo menos não como 
membro pleno.

O Canadá, uma antiga co-
lônia britânica, compartilha 
profundos laços culturais e 
históricos com a Europa e se 
assemelha aos modelos eu-
ropeus no que diz respeito à 
sua democracia parlamentar, 
sistema de saúde universal e 
bem-estar social, entre outras 

Primeiro-ministro canadense, Mark Carney

Canadá busca “aliança única” com União 
Europeia em meio às tensões com os EUA

coisas. O Canadá chega a 
compartilhar uma pequena 
fronteira terrestre com a Eu-
ropa, por meio da Dinamarca, 
na Ilha Hans — uma pequena 
massa de terra ao noroeste 
da Groenlândia.

No entanto, embora o Cana-
dá provavelmente atendesse 
aos padrões políticos, econô-
micos e jurídicos para ingressar 
no bloco, existe uma barreira 
óbvia: ele não está geografi-
camente na Europa.

Para entrar na UE, um país 
deve seguir um processo rigo-
roso de várias etapas chamado 
de adesão, e sua candidatu-
ra precisa ser aprovada por 
unanimidade por todos os 27 
Estados-membros.

Há uma fila de países aguar-
dando para entrar, com nove 
nações atualmente reconheci-
das como candidatas à adesão 
à UE. Outros países europeus, 
como a Noruega e a Suíça, não 
são membros formais da UE, 
mas mantêm parcerias com o 
bloco em questões comerciais 
e de livre circulação de pessoas.

Como seria a “aliança úni-
ca”?

Segundo o Wall Street Jour-
nal, Carney sugeriu aos líderes 
europeus que o Canadá assu-
misse um papel personalizado 
e de alta integração como um 
chamado “membro associado” 
— uma ideia à qual pelo me-
nos alguns líderes do bloco 
parecem receptivos, de acordo 

com autoridades de ambos 
os lados.

Entre os pontos discutidos 
por autoridades europeias e 
canadenses, segundo a repor-
tagem, estão: a redução de bar-
reiras comerciais; a instalação 
de cabos submarinos ligando 
a Europa ao Canadá; o redire-
cionamento de gasodutos para 
permitir que a Europa tenha 
acesso ao gás canadense; a 
construção de nova infraes-
trutura de tecnologia e inteli-
gência artificial; e até mesmo 
a concessão aos canadenses 
do direito de viver e trabalhar 
na Europa sem necessidade 
de visto.

Nesses moldes, o Canadá 
teria uma relação com a UE 
sem precedentes para um país 
fora da Europa. O embaixador 
da UE no Canadá declarou à 
agência Canadian Press, na se-
mana passada, que a parceria 
seria algo inédito, sem entrar 
em detalhes específicos.

Ainda não foram divulgados 
publicamente detalhes sobre 
como seria essa possível alian-
ça. No entanto, há sinais de uma 
aproximação crescente entre o 
Canadá e a UE.

Antes do discurso de Carney 
na quinta-feira em Estrasbur-
go, na França, o Parlamento 
Europeu anunciou a abertura 
de um novo escritório de re-
presentação em Ottawa, refor-
çando seu compromisso em 
“aprofundar o diálogo político 
e a cooperação com o Cana-

dá”, conforme comunicado à 
imprensa.

Os aliados já mantêm uma 
relação comercial significativa, 
que vem crescendo de forma 
constante desde que grande 
parte do Acordo Econômico e 
Comercial Abrangente (CETA) 
entre a UE e o Canadá entrou 
em vigor, em 2017.

O comércio bilateral de bens 
e serviços atingiu 130,8 bilhões 
de euros (R$ 776,2 bilhões) 
no ano passado, segundo a 
Comissão Europeia, um au-
mento de mais de 80% na 
última década.

As principais exportações da 
UE para o Canadá incluem 
automóveis, máquinas e pro-
dutos farmacêuticos. Já as 
exportações canadenses para 
a Europa abrangem petróleo 
bruto, fertilizantes, minerais 
críticos e metais básicos.

O que disseram os líderes 
europeus?

Carney, ex-presidente do 
Banco da Inglaterra, mantém 
fortes laços na Europa desde a 
época em que atuava no setor 
bancário e tem cultivado rela-
cionamentos com líderes eu-
ropeus que compartilham de 
suas ideias desde que assumiu 
o cargo de primeiro-ministro, 
em março de 2025.

Em Paris, no ano passado — 
durante sua primeira viagem 
oficial ao exterior como líder, 
que notavelmente não teve 
como destino os EUA, rom-

pendo com a tradição recente 
—, Carney descreveu o Canadá 
como “o mais europeu dos 
países não europeus”.

Desde então, vários países 
da União Europeia levantaram 
a ideia de o Canadá integrar o 
bloco, incluindo o presidente 
da Finlândia, Alexander Stubb, 
que certa vez classificou a pos-
sibilidade como “um casamen-
to perfeito”.

Relata-se que Stubb e Car-
ney trocam mensagens de tex-
to diariamente e costumam 
encontrar tempo para uma 
corrida ou uma partida de 
hóquei no gelo entre as reu-
niões de suas viagens oficiais.

Em uma entrevista conce-
dida em abril à CBC News, 
Stubb afirmou que consegue 
“imaginar uma UE muito maior; 
se o Canadá fará parte dela ou 
não, é uma decisão que cabe 
ao próprio Canadá”.

Ele acrescentou que, devido 
à afinidade de valores entre 
os dois países, eles poderiam 
“forjar uma parceria estratégi-
ca realmente estreita”.

“Não seria maravilhoso se o 
Canadá fosse o 28º Estado da 
União Europeia, em vez do 51º 
Estado dos Estados Unidos?”, 
questionou Stubb, segundo o 
The Wall Street Journal.

Carney também tem inves-
tido no relacionamento de 
longa data do Canadá com a 
França, viajando ao país diver-
sas vezes durante seu mandato 
e sendo calorosamente rece-

Cirurgias eletivas pelo SUS passam de 7,5 milhões no primeiro semestre
O Sistema Único de Saú-

de (SUS) registrou mais de 
7,5 milhões de cirurgias 
eletivas realizadas no pri-
meiro semestre deste ano. 
O número representa um 
aumento de 8% em rela-
ção ao mesmo período 
do ano passado. Foram, 
segundo o governo fede-
ral, 608 mil procedimentos 
a mais.

“O resultado mantém a 
trajetória de crescimen-
to registrada nos últimos 

anos e ocorre após o país 
alcançar, em 2025, 14,9 
milhões de cirurgias ele-
tivas”, afirmou o governo 
federal, em nota.

O aumento no número 
de cirurgias foi registrado 
em 20 estados. Os maiores 
crescimentos foram vistos 
no Distrito Federal (31%), 
Sergipe (25%), Paraíba 
(23%), Bahia (20%) e Ce-
ará (20%). Também apre-
sentaram altas relevantes 
Amapá (18%), Alagoas 

(15%), Piauí (15%), Rorai-
ma (14%), Minas Gerais 
(13%), Goiás (12%), Rio de 
Janeiro (11%) e Rio Grande 
do Sul (11%).

Parte dos procedimen-
tos foi realizada no âm-
bito do programa Agora 
Tem Especialistas, repre-
sentando 2,92 milhões de 
cirurgias entre janeiro e 
junho de 2026. O programa 
tem como objetivo reduzir 
o tempo de espera por 
atendimentos de média e 

alta complexidade no SUS, 
por meio de ampliação de 
mutirões assistenciais, uti-
lização de unidades mó-
veis de saúde (carretas), 
aquisição de transporte 
sanitário e fortalecimento  
da Telessaúde.

A projeção do Ministério 
da Saúde é de que o SUS 
ultrapasse o número de 15 
milhões de cirurgias ele-
tivas em 2026, acima dos 
14,9 milhões registrados 
em 2025.

AUMENTO NO NÚMERO DE CIRURGIAS
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O aumento no número de cirurgias foi registrado em 20 estados
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bido pelo presidente francês, 
Emmanuel Macron.

Os dois líderes devem se en-
contrar no domingo em Saint-
-Pierre-et-Miquelon — uma 
pequena ilha francesa situada 
a apenas 25 quilômetros da 
costa de Terra Nova.

Em março, o ministro das 
Relações Exteriores da França, 
Jean-Noël Barrot, levantou a 
hipótese de Ottawa aderir à 
UE, declarando em uma con-
ferência que “talvez o Canadá, 
em algum momento”, venha 
a integrar o bloco, segundo a 
agência Canadian Press.

Isso não significa, porém, 
que todos os líderes da UE 
apoiariam uma eventual 
candidatura do Canadá. Dez 
Estados-membros ainda não 
ratificaram o acordo comercial 
assinado entre o Canadá e a 
UE em 2016, o qual eliminou 
praticamente todas as tarifas 
preexistentes.

Qual tem sido a reação no 
Canadá?

Os canadenses são, em sua 
maioria, favoráveis   ao fortale-
cimento das relações com a UE; 
no entanto, o apoio à adesão 
plena permanece dividido, se-
gundo dados recentes. Uma 
pesquisa realizada no início 
deste mês pela empresa ca-
nadense de sondagens Abacus 
Data revelou que cerca de 80% 
dos canadenses acreditam que 
o Canadá deveria aprofundar 
a cooperação com a UE em 
política externa, defesa e prio-
ridades econômicas — um au-
mento de 6 pontos percentuais 
em relação à última vez que a 
pergunta foi feita, em fevereiro.

Além disso, 56% dos en-
trevistados afirmaram que o 
Canadá tem mais em comum 
com os países da UE do que 
com os EUA, segundo a pes-
quisa. Quase metade (49%) 
disse que apoiaria a adesão 
do Canadá à UE, sendo o 
apoio maior entre eleitores 
de centro e de esquerda.

No entanto, alguns no Cana-
dá veem com ceticismo uma 
aproximação maior com a UE, 
temendo que isso possa isolar 
ainda mais o país de seu vizi-
nho do sul e maior parceiro 
comercial, enquanto outros se 
preocupam com uma possível 
perda de soberania.

Pierre Poilievre, líder do Par-
tido Conservador (oposição), 
classificou a iniciativa de Car-
ney de aprofundar os laços com 
a UE como algo “desconectado 
da realidade”, em uma publi-
cação na rede social X após a 
divulgação do relatório.

“NUNCA seremos o 51º esta-
do dos EUA. E NUNCA seremos 
o 28º estado da UE”, afirmou.
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Amazonas fica entre os 3 estados com mais 
vencedores em prêmio nacional de artesanato

O Amazonas ficou em 
terceiro lugar en-
tre os estados com 
mais representan-

tes premiados na 6ª edição 
do Prêmio Sebrae TOP 100 
de Artesanato. O resultado 
foi divulgado pelo Sebrae 
e reconheceu 10 unidades 
produtivas do estado entre 
as 100 melhores do país.

Os vencedores são dos 
municípios de Barcelos, 
Careiro, Iranduba, Manaus, 
Maraã, Parintins e São 
Gabriel da Cachoeira. As 
iniciativas trabalham com 
diferentes técnicas e mate-
riais da região, valorizando 
a cultura amazônica e os 
saberes tradicionais.

Nesta edição, o Amazonas 
teve 64 inscrições. Desse to-
tal, 21 unidades avançaram 
para a etapa nacional e 10 
foram selecionadas entre as 
vencedoras.

No ranking nacional, Mi-
nas Gerais liderou com 21 
premiados. Alagoas e Piauí 
ficaram em segundo lugar, 
com 11 vencedores cada. O 
Amazonas apareceu na ter-
ceira posição, à frente da 
Bahia, Goiás e Pernambuco, 
que tiveram seis represen-
tantes premiados.

Vencedores são dos 
municípios de Barce-
los, Careiro, Irandu-
ba, Manaus, Maraã, 
Parintins e São Ga-
briel da Cachoeira

Entre os vencedores ama-
zonenses estão:

Casa da Arte (São Gabriel 
da Cachoeira);

Teçume da Amazônia (Ma-
raã);

Alva Tuyuca Artesanatos 
(Barcelos);

Celdo Braga Bioinstrumen-
tos Amazônicos (Manaus);

Mateus Pereira (Parintins);
Associação de Artesãos Te-

çume da Floresta (Careiro);

Associação de Artesãos In-
dígenas de São Gabriel da 
Cachoeira (ASSAI SGC);

Bonecaria da Amazônia 
(Iranduba);

Dina Piaçasuiwara (Barce-
los);

Cooperativa de Trabalho 
de Artesanato Amazonense 
(Copamart), de Manaus.

O resultado mantém o 
Amazonas entre os desta-
ques da premiação. Na edição 

anterior, o estado teve 13 
vencedores e ficou em segun-
do lugar no ranking nacional. 
Neste ano, apesar da redução 
no número de selecionados, 
continuou entre os estados 
com maior presença na lista.

O que o prêmio avalia
O Prêmio Sebrae TOP 100 

de Artesanato reconhece uni-
dades produtivas de todo o 
país. Além da qualidade das 

peças, a seleção considera 
critérios como inovação, aca-
bamento, identidade cultu-
ral, gestão do negócio, sus-
tentabilidade e capacidade 
de comercialização.

Segundo o Sebrae, a esco-
lha dos vencedores ocorre 
em três etapas e avalia tanto 
os produtos quanto a organi-
zação e o potencial de mer-
cado dos empreendimentos.

Entre os premiados do 

DIVULGAÇÃO/SEBRAE

Fruteira Tucano, de Mateus Pereira - Material molongó 

Confira a lista completa de todos os vencedores
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Elenco de “Widow’s Bay” venceu na categoria de Melhor Série de Comédia 
no Emmy 2026

A 78ª edição do Emmy Awar-
ds foi realizada na noite desta 
segunda-feira (14), celebrando 
o que teve de melhor na TV e 
no streaming no último ano. 
As maiores estrelas das séries e 
filmes se reuniram no Peacock 
Theatre, em Los Angeles, Esta-
dos Unidos.

A série limitada “O Segredo 
Widow’s Bay” foi a maior vence-
dora da noite, conquistando 11 
prêmios e tornando-se a comé-
dia mais premiada da história 
em uma única cerimônia. “The 
Pitt” e “DTF St. Louis” ganharam 
sete categorias cada, sendo dois 
destaques da noite.

Jean Smart fez história na 
premiação ao vencer por seu 
papel como Deborah Vance em 
“Hacks” como Melhor Atriz de 
Comédia nas cinco temporadas 
da série.

Na última semana, o Emmy 
Creative Awards adiantou uma 
série de categorias da premia-
ção, em especial as técnicas. 
Entre elas, Shailene Woodley 
conquistou a primeira estatue-
ta como Atriz Convidada em 
Série Dramática pelo trabalho 
em “Paradise”, e Ernest Harden Jr. 
ganhou pelo papel em “The Pitt”.

A noite foi comandada pela 
Mariska Hargitay, a primeira 
mulher a ocupar o cargo de 
apresentadora em um intervalo 
de 15 anos. Veja abaixo todos 
os vencedores.

Confira os vencedores do 
Emmy 2026

Melhor Série de Drama

EMMY AWARDS 2026

Vencedor: “The Pitt”
“Pluribus”
“Paradise”
“Slow Horses”
“A Diplomata”
“A Idade Dourada”
“Seus amigos e Vizinhos”
“O Cavaleiro dos Sete Reinos”

Melhor Atriz em Série de 
Drama

Vencedora: Rhea Seehorn – 
“Pluribus”

Zendaya – “Euphoria”
Keri Russell – “A Diplomata”
Chase Infiniti – “Os Testa-

mentos”
Carrie Coon – “A Idade Dou-

rada”

Melhor Ator em Série de 
Drama

Vencedor: Noah Wyle – “The 
Pitt”

Sterling K. Brown – “Paradise”
Gary Oldman – “Slow Horses”

Mark Ruffalo – “Task”
Rufus Sewell – “A Diplomata”

Melhor Série de Comédia
Vencedor: “Widow’s Bay”
“Hacks”
“Abbott Elementary”
“Margô Está em Apuros”
“O Urso”
“Ninguém Quer”
“Only Murders in the Building”
“Falando a Real”

Melhor Ator em Série de 
Comédia

Vencedor: Mathews Rhys – 
“Widow’s Bay”

Yahya Abdul-Matten II – 
“Wonder Man”

Steve Carell – “Rooster”
“Jason Segel – “Falando a Real”
Martin Short – “Only Murders 

in the Building”

Melhor Atriz em Série de 
Comédia

Amazonas, duas iniciativas 
repetiram o resultado alcan-
çado na edição anterior: a As-
sociação de Artesãos Teçume 
da Floresta e a Associação de 
Artesãos Indígenas de São 
Gabriel da Cachoeira.

A Teçume da Floresta pro-
duz peças feitas com cipó 
ambé. Já a ASSAI reúne arte-
sãos indígenas que utilizam fi-
bras tradicionais, como tucum 
e arumã, em seus trabalhos.

Entre os estreantes estão 
o artesão Mateus Pereira, 
de Parintins, além da Bo-
necaria da Amazônia e da 
Celdo Braga Bioinstrumen-
tos Amazônicos.

Premiação e oportunida-
des de negócios

A cerimônia de premiação 
está prevista para 11 de no-
vembro, no Centro Sebrae 
de Referência do Artesanato 
Brasileiro (CRAB), no Rio de 
Janeiro.

Além do reconhecimento 
nacional, os vencedores par-
ticiparão de um encontro de 
negócios nos dias 12 e 13 de 
novembro, com comprado-
res e lojistas.

Os selecionados também 
poderão utilizar por três anos 
o selo do Prêmio Sebrae TOP 
100 de Artesanato e terão 
produtos divulgados no ca-
tálogo oficial da premiação.

Criado em 2006, o prêmio 
reconhece unidades produ-
tivas consideradas referên-
cia no artesanato brasileiro. 
Nesta sexta edição, foram 
registradas 1.647 inscrições, 
com 100 vencedores de 22 
estados.

Vencedora: Jean Smart – 
“Hacks”

Quinta Brunson – “Abbott 
Elementary”

Ayo Edebiri – “O Urso”
Elle Fanning – “Margô Está 

em Apuros”
Lisa Kudrow – “The Come-

back”

Melhor Minissérie ou Série 
Antológica

Vencedor: “DTF St. Louis”
“All Her Fault”
“The Beast in Me”
“Treta”
“Love Story: John F. Kennedy 

Kr & Carolyn Bessette”

Melhor Atriz em Minissé-
rie, Série Antológica ou Filme 
para TV

Vencedora: Sally Field – 
“Criaturas Extraordinaria-
mente Brilhantes”

Claire Dane – “The Beast In Me”
Carey Mulligan – “Treta”
Sarah Pidgeon – “Love Story”
Sarah Snook – “All Her Fault”

Melhor Ator em Minissé-
rie, Série Antológica ou Filme 
para TV

Vencedor: Matthew Rhys – 
“The Beast In Me”

Riz Ahmed – “Bait”
Jason Bateman – “Black Ra-

bbit”
Charlie Hunnam – “Monstro: 

A História de Ed Gein”
Oscar Isaac – “Treta”

Melhor Ator Coadjuvante 
em Série de Comédia

Vencedor: Stephen Root – 
“Widow’s Bay”

Colman Domingo – “As Qua-
tro Estações”

Harrison Ford – “Falando a 
Real”

Paul W. Downs – “Hacks”
Nick Offerman – “Margô Está 

Em Apuros”
Michael Urie – “Falando a 

Real”
Tyler James Williams – “Ab-

bott Elementary”

Melhor Atriz Coadjuvante 
em Série de Comédia

Vencedora: Kate O’Flynn – 
“Widow’s Bay”

Dale Dickey – “Widow’s Bay”
Hannah Einbinder – “Hacks”
Janelle James – “Widow’s Bay”
Michelle Pfeiffer – “Margô Está 

em Apuros”
Megan Stalter – “Hacks”
Jessica Williams – “Falando 

a Real”

Melhor Ator Coadjuvante 
em Série de Drama

Vencedor: Tom Pelphrey – 
“Task”

Patrick Ball – “The Pitt”
Billy Crudup – “The Morning 

Show”
Shawn Hatosy – “The Pitt”
Gerran Howell – “The Pitt”
Jack Lowden – “Slow Horses”
Carlos-Manuel Vesga – “Plu-

ribus”

Melhor Atriz Coadjuvante 
em Série de Drama

Vencedora: Allison Janney 
– “A Diplomata”

Taylor Dearden – “The Pitt”
Fiona Dourif – “The Pitt”
Katherine LaNasa – “The Pitt”
Sepideh Moafi – “The Pitt”
Julianne Nicholson – “Para-

dise”
Katolina Wydra – “Pluribus”

Melhor Direção em Série 
de Drama

Vencedor: Saul Metzstein – 
“Slow Horses”

Salli Richardson Whitfield – “A 
Idade Dourada”

Hanelle M. Culpepper – “Pa-
radise”

Noah Wyle – “The Pitt”
Vince Gilligan – “Pluribus”
Salli Richardson Whitfield – 

“Task”

Melhor Roteiro em Série de 
Drama

Vencedor: “Pluribus” – Vin-
ce Gilligan

“A Diplomata” – Peter Acker-
man e Debora Chan

“The Pitt” – Kirtsen Pierre-
-Geyman e R. Scott Gemmill

“The Pitt” – Valerie Chu
“Slow Horses” – Will Smith
“Task” – Brad Ingelsby
Melhor Direção em Série de 

Comédia
Vencedor: Hilo Murai – 

“Widow’s Bay”
Randall Einhorn – “Abbott 

Elementary”
Christopher Stores – “O Urso”
Andrew Deyoung – “A Ca-

deira”
Lucia Aniello – “Hacks”
Mary Lou Belli – “The Ms. Pat 

Show”



Esportes

Gigante da Colina 
segue avançando no 
torneio, mesmo esca-
lando time misto

O Vasco venceu o 
Santa Fe por 2 a 
0, nesta terça-feira 
(15), em São Janu-

ário, e se classificou para a 
semifinal da Copa Sul-Ameri-
cana, fase que não disputava 
desde 2011, há 15 anos.

Os gols vascaínos foram 
marcados por Bruno Duarte, 
o primeiro dele pelo clube, e 
David, segundos depois de 
entrar em campo, um em 
cada tempo.

Assim como fez durante 
toda a competição, até aqui, 
o Gigante da Colina avança 
mais uma fase, mesmo jo-
gando com um time alter-
nativo, praticamente reserva, 
para priorizar a luta contra o 
rebaixamento no Brasileirão. 
E está a três jogos de um 
título inédito.

Agora, o aguarda o vence-
dor do confronto entre São 
Paulo ou Boca Juniors, que 
se enfrentam ainda nesta 
terça, às 21h30, no Morum-
bis. O time argentino tem a 
vantagem do empate, pois 
venceu a ida por 1 a 0, em 
La Bombonera.

Como foi o jogo
Num campo pesado e 

enlameçado por conta das 
chuvas ininterruptas no Rio 
de Janeiro, Vasco e Santa 
Fe viram dificuldades iniciais 

Bibiano Fernandes ministra seminário de Jiu-Jítsu 
e compartilha experiências com atletas no Coroado

Flamengo e Paolo Guerrero encerram 
disputa judicial após oito anos

DIVULGAÇÃO

Evento reuniu atletas, professores, alunos e admiradores da modalidade em uma noite de aprendizado 
e troca de experiências

Jogador Paolo Guerrero

“O jiu-jítsu me salvou”, afir-
mou o amazonense Bibiano 
Fernandes na segunda-feira 
(14), durante o seminário da 
Academia Lavinia Jiu-Jitsu, lo-
calizada na Rua Buriti, no bair-
ro Coroado 3, na zona Leste 
de Manaus.

O evento reuniu atletas, pro-
fessores, alunos e admiradores 
da modalidade, que tiveram a 
oportunidade de acompanhar 
de perto os ensinamentos e 
experiências compartilhados 
por Bibiano Fernandes ao lon-
go de sua carreira.

O evento reuniu atletas, pro-
fessores, alunos e admiradores 
da modalidade, que tiveram a 
oportunidade de acompanhar 
de perto os ensinamentos e 
experiências compartilhados 
por Bibiano Fernandes ao lon-
go de sua carreira.

Flamengo e Paolo Guer-
rero chegaram a um acordo 
para encerrar uma disputa 
judicial que se arrastava há 
oito anos. As partes comu-
nicaram à Justiça do Rio de 
Janeiro que entraram em 
entendimento para finalizar 
os processos relacionados 
ao caso.

Ao longo da disputa, o Fla-
mengo chegou a cobrar cerca 
de R$ 2 milhões do ex-ata-
cante rubro-negro, mas os 
valores envolvidos na nego-
ciação não foram divulgados.

Segundo informações do 
ge, uma das ações movidas 
pelo clube envolvia um pedi-
do de R$ 200 mil por danos 
morais. Na ocasião, Guer-

SEMINÁRIO DE JIU-JÍTSUDISPUTA JUDICIAL

“O líder representa tudo. 
Força ou fraqueza. Lá na minha 
academia é guerra, ou seja, 
nós treinamos intensamente”, 
disse Bibiano Fernandes.

Para o professor Bergson 
Viana, o seminário foi de suma 
importância para os alunos da 
Academia Lavínia de Jiu-Jitsu. 
“O Bibiano representa aque-
la nostalgia de um atleta que 
venceu na vida e hoje volta 
para as origens aqui no Coroa-
do. Comecei a treinar com ele 
em 1999 e hoje é uma honra 
ter ele por aqui”, explicou.

Referência
Reconhecido como um 

dos grandes nomes do Jiu-
-Jítsu amazonense, Bibiano 
Fernandes construiu uma 
carreira internacional de su-
cesso e tornou-se referência 

rero e a Federação Peruana 
de Futebol eram apontados  
como responsáveis.

Em outro processo, o Fla-
mengo passou a cobrar 
aproximadamente R$ 1,8 
milhão do jogador, quantia 
relacionada às despesas do 
período em que ele ficou 
afastado dos gramados por 
120 dias em razão de uma 
suspensão por doping.

Guerrero também recorreu 
à Justiça contra o Flamengo. 
Em uma das ações, o perua-
no afirmou que o clube esta-
ria tentando se “vingar” após 
sua decisão de deixar a equi-
pe e acertar com o Interna-
cional, em 2018.

A saída do atacante acon-

para novas gerações de atle-
tas. A presença do lutador 
em Manaus também contri-
bui para fortalecer a modali-
dade e incentivar praticantes 
que buscam aprimorar seus 
conhecimentos e seguir car-
reira no esporte.

Além do aprendizado técni-
co, o encontro proporcionou 
um momento de integração 
entre atletas e profissionais 
do Jiu-Jítsu, aproximando di-
ferentes gerações e fortale-
cendo a comunidade das artes 
marciais no Amazonas.

A realização de seminá-
rios com atletas de destaque, 
como Bibiano Fernandes, re-
força ainda o potencial do 
esporte como ferramenta de 
transformação social, promo-
ção de saúde, disciplina e de-
senvolvimento pessoal.

teceu em agosto daquele 
ano, depois de um período 
conturbado marcado pela 
suspensão por doping. Guer-
rero então iniciou sua passa-
gem pelo Internacional.

Pelo Flamengo, o peruano 
entrou em campo 115 vezes 
e balançou as redes em 43 
oportunidades. Seu principal 
título pelo clube foi o Cam-
peonato Carioca de 2017.

Já pelo Internacional, Guer-
rero disputou 72 partidas e 
marcou 32 gols. Durante sua 
passagem pelo clube gaú-
cho, não conquistou títulos.

Atualmente, Guerrero joga 
no Alianza Lima, um dos 
maiores clubes do Peru, aos 
42 anos.

Vasco vence Santa Fe e volta à semifinal 
da Sul-Americana após 15 anos

para criar boas tramas ofen-
sivas. A saída natural, então, 
acabava sendo a bola aérea.

Foi assim que, aos 19 mi-
nutos, Léo Jardim salvou o 
Vasco, após cruzamento pela 
direita que Saldivia cortou 
parcialmente e a bola so-
brou para Hugo Rodallega. 
Da pequena área, o vetera-
no centroavante bateu e o 
goleiro fez grande defesa à 
queima-roupa.

Um minuto depois, Rodal-
lega voltou a assustar, agora 

em falta da ponta esquerda 
da área que raspou o traves-
são vascaíno. O Vasco tinha 
o controle da posse, mas via 
dificuldades para criar, en-
quanto o Santa Fe arriscava.

Reforço, Bruno Duarte 
marca pela primeira vez

Até que, aos 36 minutos, 
o Vasco foi letal, como tem 
sido no mata-mata da Sul-
-Americana. Após esforço de 
Adson, a bola ficou com o 
zagueiro Saldivia, que fez às 

vezes de lateral, foi à linha 
de fundo e cruzou.

A bola foi à meia altura e 
encontrou Bruno Duarte, que 
bateu de primeira, em cheio, 
e abriu o placar. O centroa-
vante contratado junto ao Es-
trela Vermelha marcou pela 
primeira vez com a camisa 
do Vasco e beijou o escudo 
na comemoração.

Na partida anterior, a vitória 
sobre o Grêmio, em Porto 
Alegre, pelo Brasileirão, Bru-
no Duarte já tinha participado 
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diretamente do gol da virada, 
com assistência para Colidio. 
Agora, desencantou.

Pedro Emanuel mexe no 
Vasco, que amplia

Com a vantagem no placar, 
o Gigante da Colina voltou 
menos tenso para o segundo 
tempo e passou a levar menos 
sustos do Santa Fe, sem deixar 
a bola com o time colombiano.

Aos 12 minutos, Adson fez 
bom lance individual, mas 
acabou pecando na decisão 

Jogadores do Vasco comemoram gol contra o Santa Fe pelas quartas da Copa Sul-Americana

Reprodução/X @Sudamericana

redacao@vanguardadonorte.com.br |Da redação

da jogada. Com boas opções 
de passe, optou pela finali-
zação de fora da área, que 
Mosquera defendeu em dois 
tempos, com segurança. De-
pois, Ramon Rique também 
obrigou o goleiro do Santa 
Fe a trabalhar.

O técnico Pedro Emanuel, 
então, oxigenou o time para 
evitar o desgaste do campo 
pesado. Nuno Moreira, Da-
vid, Andrés Gómez e Thiago 
Mendes substituíram Adson, 
Bruno Duarte, Marino Hines-
troza e Ramon Rique.

Dois minutos depois, aos 
19, o Vasco ampliou. Tchê 
Tchê achou bela enfiada 
para Puma Rodríguez, que, 
livre, acertou um cruzamento 
preciso para David cabecear 
e marcar em seu primeiro 
toque na bola, selando a 
classificação vascaína.

Próximos jogos
Semifinalista tanto da Copa 

do Brasil quanto da Copa 
Sul-Americana, o Vasco tem 
mais um jogo decisivo antes 
da pausa para a Data Fifa. 
No sábado (19), também 
em São Januário, recebe o 
Coritiba pela 28ª rodada do 
Brasileirão. Uma vitória seria 
fundamental na briga contra 
o rebaixamento.

Na Sul-Americana, a semifi-
nal será pouco depois da volta 
da Data Fifa, com o jogo de 
ida entre 13 e 15 de outubro. 
O rival será São Paulo ou Boca 
Juniors, que jogam ainda nesta 
terça, no Morumbis.

Já a semifinal da Copa do 
Brasil, contra o Palmeiras, será 
apenas no dia 1º de novembro.

DIVULGAÇÃO
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Maza Lopes mazalopes@aol.com

Então! O café da quarta-feira passada na Associação Comercial do Amazonas - ACA com os canditados 
aos cargos eletivos ao senado, câmara federal e estadual foi com a “bancada da bala” - aqueles que 
odeiam bandidos -, Capitão Alberto Neto, Coronel Rosses e Delegado Péricles, respectivamente. Ah! 
Hoje o entrevistado pelos convidados será o Plinio Valério.

Hoje a 
Giovanna 
Basílio vai 
receber na 
Foston, partir 
das 16 horas,  
a clientela 
vip e os 
arquitetos 
para celebrar 
o primeiro 
ano de 
sucesso em 
móveis e 
objetos de 
decoração.

Na tarde de  
sexta-feira 
passada teve 
início, com 
coquetel e com 
exibição de jogos 
com Pedro de 
Paula x Guilherme 
Diniz, ao 6º 
Torneio de Tênis 
ATA -Amigos do 
Tênis Amazonense 
no Bosque Clube. 
As competições 
se estenderão 
até o dia 26 
de setembro e 
terão jogadores 
da Argentina e 
do Paraguai no 
encerramento do 
torneio.

Depois de anos de bem-casados Glória e João 
Simões oficializarão o casamento religioso na ca-
pela dos Santos Anjos no santuário de Fátima em 
Portugal, dia 06 de outubro às 16:30 horas.

O SISTEMA S, no caso, SESC e Federação do Comércio - FECOMERCIO celebrou, no última sábado, à noite, no 
Sambódromo, os oitenta anos de serviço social no comércio nacional com show de Uendel Pinheiro, Xande de 
Pilares e Péricles, com convites trocados por alimentos não perecíveis.

Petrúcio Magalhães, Hugo Tavares, Coronel Rosses, Delegado Péricles, 
Capitão Alberto Neto, Bruno Pinheiro, André Caria, Pedro Monteiro e 

Helena Amorim Safira e Bruno Pinheiro, José Baptista e Luciana Santos Ademar Pacheco e Coronel Rosses 

Xande de Pilares Paulo Tadros e Roberto Bulbol 

Monica e Laerte Antonaccio 

Péricles 

Andreza Litaiff 

Claudia e Heliandro Brandão 

Beto, Maria e Marisa a Tadros 

Vera Bulbol entre Kézia e Kevelyn Nunes 

Os diretores do ATA, Luiz Fernando  
e Sonia Nicolau 

Oitenta Anos
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LIGUE E ANUNCIE:

(92) 99104-8488 / (92) 99104-8484
vanguardadonorte.com.brCLASSIFICADOS

GARANTA JA SUA RENDA EXTRA,
E REALIZE SEU CADASTRO CONOSCO!!!

VENDEMOS APARELHOS DAS MARCAS:
XIAOMI, IPHONE E SAMSUNG!!!
PRECOS NO VAREJO E ATACADO.
ATENDENDEMOS TODOS OS
MUNICIPIOS DO AMAZONAS,
PARÁ E RORAIMA!

)

CELULARES NO PRECINHO!!!

(92) 99344-2918
(92) 98282-8963

Tannia Zumaeta Mattos, torna público que recebeu do 
IPAAM, a LIcença Ambiental Única de SUpressão Vegetal 
nº065/2026, que autoriza a supressão da vegetação para a 
construção de residência, localizado na Avenida Perimetral 
Thales Loureiro, s/n Quadra H3, Lote 15, Alphaville Manaus 
3, Ponta Negra, Manaus-AM, para SUpressão Vegetal, com 
validade de 01 Ano.

DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL N°. 3.785/2012


